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C
erca de 28% da população bra-
sileira — 50 milhões de adultos 
— é afetada pela hipertensão 
arterial, segundo levantamen-

to da Vigilância de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel) de 2023. 
Em todas as 26 capitais brasileiras e 
em Brasília, mais mulheres (29,3%) do 
que homens (26,4%) têm pressão alta.

Recentemente, a hipertensão foi 
tema de uma grande polêmica em 
razão de uma novidade lançada no 
Congresso Europeu de Cardiologia, 
em Londres. Os especialistas classifi-
caram a pressão arterial antes consi-
derada “normal”, 12 por 7 (120 por 70 
mmHg), como elevada. A categoriza-
ção, porém, não chegou a ser um con-
senso entre cardiologistas.

Segundo os autores da nova dire-
triz, a criação de uma categoria cha-
mada "pressão arterial elevada" é mais 
um alerta para intensificar o tratamen-
to precoce, mantendo a pressão den-
tro da meta, especialmente em indiví-
duos com risco aumentado para doen-
ças cardiovasculares.

No entanto, o que vigora no Brasil 
(por enquanto) é que a hipertensão 
arterial é diagnosticada quando o pa-
ciente apresenta um índice igual ou su-
perior a 13 por 8. Sendo assim, os pro-
fissionais brasileiros têm considerado a 
medida 12 por 7 um estágio anterior, de 
pré-hipertensão, mas o termo tem sido 
usado ainda com cautela. A expectativa 
é de que, ainda neste semestre, as enti-
dades médicas tracem novos parâme-
tros no país, tendo como base as mais 
recentes diretrizes europeias.

Neste mês, as ações giram em 

torno do Dia Nacional de Combate à 
Hipertensão Arterial, celebrado ho-
je. A campanha “Aliança onda: menos 
pressão, mais ação!”, liderada pela 
Sociedade Brasileira de Hipertensão 
(SBH), tem estratégias ambiciosas: 
pretende ter, até 2030, 70% dos pa-
cientes hipertensos brasileiros com 
a doença controlada, quase o dobro 
da realidade atual.

A meta é ainda mais ousada quando 
se considera os objetivos traçados pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), 
que espera alcançar o controle da hi-
pertensão em 50% da população mun-
dial até 2040. Somente no Brasil, isso 
significa salvar 365 mil vidas.

Para isso, os atores públicos e priva-
dos — e aqui estão incluídos governos 
estaduais e municipais, entidades mé-
dicas (sociedades e associações), pa-
cientes e sociedade civil — precisam 
somar esforços para promover ações de 
controle destinadas a pacientes hiper-
tensos, o que passa por educação em 
saúde, disponibilidade de assistência e 
criação de condições que favoreçam à 
adoção de hábitos saudáveis.

A favor, os envolvidos contam com 
o uso de tecnologias digitais, na tenta-
tiva de influenciar colaboradores — se-
ja informando, seja gerando dados que 
aprimorem as ações do programa, se-
ja aderindo aos tratamentos. A lista de 
empecilhos é grande: a avalanche dos 
ultraprocessados, a cultura do seden-
tarismo, tão arraigada nos países oci-
dentais, as dificuldades estruturais pa-
ra a prática de atividades físicas, entre 
outros. Inegavelmente, é um trabalho 
árduo e duradouro, mas nem por isso 
pode deixar de ser feito.

Abaixo à 
hipertensão

Nós somos os invasores
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Uma das cenas que tenho na memó-
ria de infância é de um bate-papo no-
turno, ao redor de uma fogueira, entre 
primos, caseiros e capatazes da fazen-
da de meu avô materno, no interior de 
Minas. De forma contumaz, as histó-
rias giravam sobre fenômenos sobre-
naturais, mitos e caçadas a animais 
presentes na região entre São Francis-
co e Arinos.

Particularmente, a presença de on-
ças era o que mais me assustava. Ou-
via atento aos relatos sobre ataques a 
animais e moradores. Vira e mexe, eles 
saíam para caçadas noturnas na tenta-
tiva de encontrar o felino que dizima-
va o rebanho dos fazendeiros. Confes-
so que sentia muito medo de ser víti-
ma de um daqueles bichos, que cos-
tumavam se esconder em cima de ár-
vores ou tocas, conforme contavam os 
funcionários.

Em uma semana recheada de notí-
cias impactantes — como a morte do 
papa Francisco, o aniversário de Bra-
sília, a recusa de um deputado desco-
nhecido a um ministério no governo 
Lula e a descoberta de um escânda-
lo bilionário de roubo a aposentados 
e pensionistas do INSS — , a morte 
de um caseiro por uma onça no Mato 
Grosso do Sul se tornou um dos focos 
principais do debate nas redes sociais, 
com uma alta audiência em todas as 
matérias.

Como os ataques de onça são extre-
mamente raros, de uma forma geral, a 
discussão centrava-se em dois pontos: 
a presença humana no hábitat dos ani-
mais e as causas do comportamento 

agressivo dos bichos, que chegou a 
avançar sobre um dos policiais que 
faziam parte das equipes de captura.

O primeiro ponto a termos em men-
te é que não existe onça boa ou má. A 
ciência aponta que o comportamento 
agressivo relatado normalmente es-
tá relacionado à defesa do território 
ou à busca por alimento. Práticas co-
mo a “seva” (alimentação de animais 
em pontos específicos) são vistas co-
mo um fator de risco, pois fazem com 
que os felinos percam o medo e asso-
ciem a presença humana a uma fonte 
de alimento.

Outro ponto que merece atenção é 
que a região, banhada pelos rios Miran-
da e Aquidauana, trata-se de um desti-
no do turismo ecológico, com visitan-
tes de todas as partes do mundo. Turis-
tas acabam deixando restos de alimen-
tos para os animais, o que favorece o 
encontro de pessoas com a fauna local.

E, além disso, o Pantanal passou, no 
ano passado, por um dos maiores in-
cêndios da história, com praticamen-
te 15% da área consumida em quei-
madas. A ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, chegou, inclusive, a pre-
ver o desaparecimento do bioma até o 
fim deste século. Ou seja, os sinais de 
mudança na biodiversidade da região 
são mais do que evidentes.

Urge a necessidade de colaboração 
entre pesquisadores, poder público e a 
sociedade para não termos novas tra-
gédias. Animais silvestres estão cada 
vez mais presentes em áreas urbanas. 
Respeitar os limites da ação humana é 
fundamental. Nós somos os invasores.
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Papa Francisco

Perdemos o papa Francisco. 
Um homem simples, aberto ao 
mundo, um sacerdote corajo-
so e ético. Um papa admirável, 
humano e solidário, que prega-
va a paz e defendia o meio am-
biente, os pobres e as vítimas de 
guerras insanas. Frágil de saúde, 
mas forte no resgate da essên-
cia do cristianismo. Buscou le-
var a Igreja para o mundo real e 
atual, perto da vida das pessoas 
comuns, saindo do luxo dos pa-
lácios, das redomas de vidro, do 
comodismo, do preconceito  e 
da alienação. O mundo ficou 
mais triste e mais pobre!

 »  Ricardo Pires 

Asa Sul

Solidariedade

Minha solidariedade aos 
irmãos católicos pelo faleci-
mento do papa. Foi um gran-
de líder, teve as melhores in-
tenções, deixou grandes exem-
plos de humildade e de amor 
e, agora, descansa junto ao Pai. 
A missão de Francisco se en-
cerra, a dos católicos prosse-
gue, até o fim dos séculos. Que 
Deus abençoe vocês.

 » William Douglas 

Rio de Janeiro

Conclave atualíssimo   

Não à toa Conclave recebeu 
oito indicações ao Oscar, inclu-
sive a de melhor filme. O papa 
morre e os cardeais em Roma 
vão eleger o sucessor. Nos basti-
dores da eleição, imperam a in-
triga e a ambição de poder, além 
da tão atual polarização entre 
progressistas e conservado-
res. Thriller cheio de reviravol-
tas e desfecho inesperado. Mui-
tos vão aplaudir o desfecho, ou-
tros vão contestar. Fiquei entre 
os primeiros e sugiro o longa es-
trelado por Ralph Fiennes, com 
figurino, sons e cenas interio-
res belíssimos. O filme Concla-
ve, vencedor do Oscar deste ano 
de melhor roteiro adaptado, é 
líder de audiência da Prime Ví-
deo desde a última segunda-fei-
ra (21), quando morreu o papa 
Francisco. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Entregadoras 

Quero agradecer ao Cor-
reio pelo cuidado e o carinho 
com nosso grupo de entrega-
doras Moto Brabas. A reporta-
gem, de autoria de Júlia Giusti 
e publicada no último domin-
go (20/4), no caderno Trabalho 
& Formação Profissional, ficou 
incrível e, em poucas palavras, 
conseguiu mostrar um pouco 
da nossa realidade que muitas 
vezes é tão cruel.

 » Carolina Souza

Valparaíso (GO)

Brasília e a 
Dom Bosco

Brasília chega aos 65 anos 
e,  com ela,  também com-
pleta seis décadas e meia de 
funcionamento ininterrupto 
da Pizzaria Dom Bosco, loca-
lizada na 107 sul. “Uma du-
pla e um chá mate!”, grita o 
cliente da mais tradicional e 
antiga pizzaria de Brasília. O 
pedido se traduz com duas 
fatias de pizza formando um 
sanduíche e a bebida gela-
da e é uma das marcas regis-
tradas da casa. Fundada em 
1960, por Enildo Veríssimo 
Gomes e seus irmãos Helci 
e Heli (falecido em 2014), a 
pizzaria mantém suas carac-
terísticas intactas. Em um 
balcão, serve apenas um sa-
bor de pizza (massa, quei-
jo mussarela e molho de to-
mate fresco), as bebidas — 
chá mate ou suco de caju — 
e alguns salgados. A pizzaria 
nasceu com a alma da épo-
ca, com tantas construções, 
os trabalhadores não tinham 
tempo para almoçar e pe-
diam um lanche para saciar 
a fome, em pé mesmo, antes 
de voltar ao trabalho. À épo-
ca, não tinha transporte pú-
blico. Então, as pessoas ti-
nham que lanchar rapidinho 
para não perderem o horá-
rio que passavam os ônibus 
das construtoras e irem para 
casa. Já estão na quarta ge-
ração de clientes. E tem fre-
guês que já tem bisneto. Há 
45 anos, lambuzo-me  com 
a pizza dupla e me refresco 
com o chá mate! É sucesso 
absoluto!

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Se um turista estrangeiro 
utilizar o transporte público 

de Brasília, a cidade vai passar 
vergonha, principalmente o 

metrô. Ruim para a visibilidade 
da capital do país titulada 

como Patrimônio Mundial.
Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras

O Ministério da Saúde adverte: 
propaganda eleitoral na 

UTI é prejudicial à saúde.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Bolsonaro, receber a 
visita de oficial de Justiça 

aborrece qualquer pessoa. 
Aborrecimento, raiva e gritos 

fazem a pressão subir mesmo.
Angela Regina — Brasília

A auditoria tem que ocorrer 
em todo o sistema de saúde 

pública do DF, que é uma 
verdadeira vergonha. Levei 
minha mãe, com 81 anos, 
para costurar um dedo e 

demoraram, simplesmente, 
nove horas para finalizarem 

o atendimento.
Tiago Luiz — Brasília

Dono de farmácia é preso 
por tráfico de medicamento 
controlado. Isso é antigo, na 
fala de médico ou na espera 

que dura meses por uma 
consulta simples, as pessoas 

acabam recorrendo a esse 
tipo de alternativa. Tem que 

coibir o crimes, mas também 
oferecer assistência!
Marlon Barros — Cruzeiro
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